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VASP - onde você voa com quem gosta.
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Gastão,
Duas mostras se destacam 

na programação morna desta 
semana: azulejaria portuguesa 
no Museu de Arte Moderna e 
desenhos de Gastão Manoel 
Henrique, na Escola de Artes

Visuais. Thais A. ( Galeria Sér­
gio M illie t) prossegue em sua 
pesquisa pictórica em torno de 
temática indígena. Vamos ao 
roteiro.

HOJE

, #  P ara  quem t iv e r  fôlego, este dom in­
go oferece m uitas  opções. Pela manhã, 
no Parque do F lam engo, a D ire to ria  de 
Parques e Ja rd ins  prom ove, jun to  à c i­
dade das c riança s /p a v ilh ã o  japonês, 
m ais um  de seus encontros de p in tu ra  e 
desenho. T roféus, m edalhas e dip lom as 
serão oferecidos a vencedores e p a r t ic i­
pantes. Inscrições no loca l a p a r t ir  das 
8 horas.

#  A  ta rde , na Escola de A rtes V isuais 
(P a rque  Lage) pode ser v is ta  a bela ex­
posição de desenhos de uma jovem  a r­
tis ta  pau lis ta , M árc ia  Rothstein. P e r­
cepção sensível da co r e do espaço.

#  No Museu N aciona l de Belas Artes, 
das 15 às 18 horas, encontram-se aber­
tas duas exposições : g ra vu ra  iugoslava 
m oderna e p in tu ra s  de N a va rro  da Cos­
ta. O ho rá rio  do Museu de A rte  M oder­
na é m ais amplo, das 14 às 22 horas. O 
p rin c ip a l acontecim ento a li continua 
sendo a m ostra  do A le ijad inho . No cic lo  
de conferências que está sendo prom o­
vido  para le lam ente  à m ostra , o profes­
sor W ashington Peluso A lb ino  de Souza, 
au to r de vários  ensaios e liv ro s  sobre a 
cu ltu ra  m in e ira , ana lisará  a obra do 
A le ijad inho  como sím bolo de autono­
m ia  c u ltu ra l. Às 17 horas. E prosse­
guem as exposições de M o llica  (com 
exib ição de capoeiras, tam bém  às 17 
horas), Benevento (p in tu ra s ), Raus- 
chem berg (ú ltim o  d ia ), e Essila  Bure l- 
lo  Para íso (o processo fo tográ fico  como 
tem a). E  no pá tio  externo, num tapum e 
im prov isado  (cu ja  colocação deve ser 
condenada po r sua fe iu ra  tanto  quanto 
as fe ira s  a li insta ladas) p in tu ras  e fo to­
g ra fia s  rea lizadas por a rtis tas  negros 
ou sobre tem a da cu ltu ra  negra no B ra ­
sil.

#  No c irc u ito  com erc ia l, dois endere­
ços para  este dom ingo: A be lardo Za- 
lua r, na G a le ria  Ipanem a, e F irm in o  
Saldanha, na B-75 Concorde.

Gastão Manoel Henrique, desenho, 
nanquim, 1976.
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#  Coincid indo com a viagem  do p res i­
dente português R am alho Eanes ao 
B ra s il e sob o pa troc ín io  da E m baixada 
de P o rtu ga l em nosso país, o Museu de 
A rte  M oderna do R io va i inaugura r as 
m ostras de azu le ja ria  (séculos X V  a 
X X )  e de g ra vu ra  contem porânea po r­
tuguesa. Esta  ú ltim a  reúne 125 g ra vu ­
ras assinadas por 61 a rtis tas  de d ife ren ­
tes gerações: entre  outros Carlos Bote­
lho, Fernando Calhau, Ju lião  Sarm ento

e René Bertholo. A  m ostra  de azulejos 
cobre um  período de 500 anos. “ F o i sem 
dúvida a través do azulejo que os po rtu ­
gueses encontra ram  uma fo rm a de ex­
pressão p róp ria , r ica , va riada  e ind is­
cu tive lm ente  o rig in a l. A inda que não o 
tenham  inventado, descobriram , contu­
do, um a inovação de caracte rís ticas 
m u ito  pesoais no modo como o u tiliz a ­
ra m ” , explica R afael Salinas Calado, 
conservador do Museu do Azu le jo  de 
Portuga l, responsável pela m ostra no 
B ra s il e que nos próx im os sábado e do­
m ingo fa rá  conferências sobre o tema 
no Museu de A rte  Moderna.

#  Gastão M anoel Henrique (iden tida ­
de IG-786.320, do M in is té rio  da Guerra, 
CPF 002212011/49 e T itu lo  de E le ito r 
1959, da 71? Zona E le ito ra l, 67? secção 
do R io de Janeiro, residente em N ite ró i, 
1? exposições ind iv idua is  entre 1963 e 
1977, 22 m ostras co letivas no B ra s il e no 
ex te rio r, sete p rêm ios) é o novo exposi­
to r da Escola de A rtes Visuais (Parque 
Lage) onde, a liás, é professor de dese­
nho. Gastão M anoel apresentará dese­
nhos fe itos a láp is  e nanquin realizados 
nos ú ltim os dois anos. A u to r de p in tu ­
ras, relevos e escu lturas nos quais asso­
cia iron ia  e m etafís ica  a uma exata 
compreensão da fo rm a , Gastão Manoel 
vem se interessando ú ltim am ente  pelo 
desenho. Um  desenho sarcástico, co rro ­
sivo, profundam ente c rítico .

#  Thais A. é gaúcha de Porto  A legre, 
mas reside no R io há vários anos, aqui 
realizando estudos de p in tu ra  e h istória  
da a rte . Desde 1962 pa rtic ip a  de co le ti­
vos e já  realizou sete mostras in d iv i­
duais a p a r t ir  de 1970. P or volta de 1974, 
insp irada  nas esculturas de a rg ila  e 
m ade ira  dos índios C arajás, deu in ício  
a um a pesquisa p ic tó rica , cu ja ra iz  é 
justam ente  a cu ltu ra  indígena. Ao mes­
mo tem po recebeu o im pacto  da p in tu ra  
de Rubem V a len tim  e sobretudo de sua 
pregação a fa vo r de uma arte  de autên­
ticas raízes cu ltu ra is  b ras ile iras . Dos 
índios Carajas, Thais A. guardou sobre­
tudo a cor e a presença de certos pa­
drões geométricos, de V a len tim  a ne­
cessidade de re in te g ra r e a tua liza r os 
símbolos de nossa cu ltu ra  dentro de 
uma linguagem  un ive rsa l. Consciente 
do exte rm ín io  s is tem ático  dos indios,

AMANHÃ

#  No Centro de Convenções do Hotel 
G ló ria , será inaugurada a P r im e ira  E x ­
posição In te rn a c io n a l de P in tu ra  sobre 
Porce lana, com a pa rtic ipação , segun­
do se anuncia, de cerca de 700 exposito­
res estrange iros (A rgen tina , Estados 
Unidos, G uatem ala, Venezuela, Colôm­
b ia ) e de quase todos os estados b ra s i­
le iros. A  m ostra  é patroc inada pela As­
sociação B ra s ile ira  de P in to res sobre 
Porcelana e p res id ida  pelo professor 
E m m anue l D ja lm a  de V incenzi, um  dos 
p ioneiros dessa técn ica  em nosso pais.

Thais A. dedica, ao que deles resta, os 
30 quadros que va i expor na Galeria 
Sérgio M illie t, da Funarte.

#  A SE AR J — Sociedade de Engenhei­
ros e A rqu ite tos do Rio de Janeiro vai 
p rom over, em seu novo auditório  (Rua 
da G lória  1) a p a r t ir  das 20h30m, mais 
uma pro jeção de áudio-visuais, com en­
trada  franca . Pretende assim firm ar-se  
como uma sala especializada na p ro je ­
ção de áudio-visuais, e, em seguida, de 
outras m ídias. As projeções serão quin­
zenais. Para  esta te rça-fe ira  estão pre ­
vistas apresentações de áudio-visuais, 
de Pau linho Cabra l de Melo, Frederico 
M orais, Lectic ia  Parente, João R icardo 
M oderno e outros.
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Thais A., pintura, 1978

•  Num a crôn ica de 1915, o fe rino  L im a 
B arre to  desancou o p in to r D akir, filho 
de Antonio P a rre iras . D izia, entre ou­
tras  coisas que “ paisagista de valor, 
mas mascate como o diabo, o Sr. P a r­
re iras  deu um dia para p in ta r quadros 
históricos, nus e outras coisas por foto­
g ra fias. Nunca se v iu  uma coisa tão e r­
rada, tão estúpida e tão sem senso” , e 
que “ os quadros histórcos do Sr. D ak ir 
são os m aiores contos do v ig á rio  que se 
possam im ag ina r. Que perspectiva. 
Que grupam ento. O Sr. P a rre ira s  pinta 
para im p in g ir  quadros ao governo, p in ­
ta para ganhar d inheiro, o que não seria 
defeito se o fizera  com consciência” . 
Recentemente, uma polêm ica ainda 
não encerrada estorou em Belo H o ri­
zonte, envolvendo o nome de D ak ir P a r­
re iras . A restauração de treze obras t i ­
das como de autoria  de Antonio P a rre i­
ras, no aud itó rio  da Escola de Música 
da U FM G  revelou outro  autor, nada 
mais nada menos que o filh o  do famoso 
p in to r n iteroiense. Pois é, agora a Gale­
r ia  Ir la n d in i, aproveitando a onda, de­
c id iu  re a liza r a p rim e ira  exposição pós­
tum a de D a k ir  P a rre ira s . O artis ta , que 
fa leceu em 1967, com 74 anos, estudou 
com o pai, do qual seria depois ajudan­
te, e em P aris . A m ostra va i reun ir 40 
p in tu ras  a óleo, executadas entre 1930 e 
1965, representando paisagens b ras ile i­
ras, v istas urbanas de P aris , figuras da 
época e esboços para m ura is  históricos, 
os mesmos que L im a  B arre to  condenou 
com tanta  veemência.

#  Desde a ú ltim a  qu in ta-fe ira , M a r­
ques de P a iva  (R io  de Janeiro, 1957), 
ex-aluno de Isan Serpa, expõe na O fic i­
na de A rte  (Rua Ja rd im  Botânico 130, 
casa 2). Vem  recomendado por M ário  
B ara ta , que assinala em seu traba lho  a 
mesma densidade onírica  de certos p r i­
m itivos  norte-am ericanos in fluenc ia ­
dos pela m áquina e de certa m etafísica 
surrea lis ta .

— A Sociedade de Ensino Superior de 
Nova Iguaçu expondo, neste momento, 
p in tu ras  de O rlando Rafael, promete 
para junho a realização de seu I I  Salão 
de A rtes. E m  São Paulo três novas ex­
posições. Newton Mesquita, no Museu 
de A rte  B ra s ile ira , da Fundação A r ­
mando A lvares Penteado; João J. Spi­
nel! ( “ a p in tu ra  como o fíc io ”  ), na G ri­
fe G a le ria  de A rte , e Carlos Batista 
(p in tu ra  e desenho), no Clube P ortu ­
guês.


